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quaes, comprehemiendo sua honrosa posi
ção, e os poderes.que a lei lhes outorgou, sa-

. co
mo nrtosos aimeras nue sois

de
Que « no catalogo

C f *

uma rengiao jk>- 
não se on- 

> vossos com-

o  %

*

vossos
« daquelles que süo chamados ao serviço, ahi 
« se verão mar ceneiros,
« ros, etc.,
« litica roui 
« contra um
« mandantes:’1 Mentem, nisto mentem elles, 
como sempre
çamento que agora dá a guarnição.muitos

ca
nortista.... Mas, dizei-me. sé isto st

OF
injusto, ou ainda mesmo de irtsolito teria ?

Pensai bem
Tendo de ser cumprida uma ordem su

perior que exige para este ou aquelle mister 
um numero certo de guardas naeionaes. não 
«stão os commandantes em sen direito, dis
pensando, sem atropeliar a outros, »quelles

P Sem duvida. E adiais 
e político que este' favor seja prodi- 

galisado a um subalterno que nas tavernas 
detracta de seus superiores, nos açougues o 
menospreza, nas praças publicas o desacata, 
e não áquelle que o estima, que o défende, o

o acompanha na pol i t iça. e vo
ta com elle ? Isto nenhum gago. e nem mes
mo vós o farieis.

Nem se diga que os otliciaes da guarda 
nacional não devem intervir na política do 
paiz, porque a elles, assim como a todos os 
cidadãos, ou sejam o u não sejam em pregados

. corre-lhes o santo dever de ésco-
a

a representarem a nação tiomens justos, sá
bios e virtuosos. Na política, como muitas 
vezes se tem dito, a indiíferenca é um crime.

i, camarada, desprezai o embuste, a
uual nrocuram inalouistar-

Ví

*  r  ■ ■ *

‘ OS g ’ J  I  #’

da Malfado Joaquim de Mello e o escnptnra-;
rio da mesma João Manoel de (lanalho loiaiu 
levados ás prismes com ordem para serem ar
rastados. porqtie não eram
ta. Foi naquelle famoso tempo que, a pre
texto de faltarem ao serviço, viram Cercadas 
suas casas os cidadãos Francisco Gomes da
Silva é Joaquim Romão Seahra de M;ell0, e 
eíles arrancados dos braços de suas famílias

as prisões
talezae quartel militar. Foi naquelle famo
so tempo que, por não votarem com os pa
triotas, como eíles mesmo diziam, foram 
presos e i
naeionaes Manoel Joaquim de Aráujp, Joa
quim Leonardo de Souza vJoaquim Francis 
co dos Reis Sucupira . Foi nesse tempo (pie, 
perseguidos jielo epmmandante do batalhão- 
abandonaram suas pobres fami lias. e por níui 
tòitempo■éstiverám longe daqui o allaiale An- 
tonio José Barbosa, o pedreiro Ricardo Jose 
Lopes, e o ourives João Maciel Seabia. K Toi 
naquelle famoso tempo que o Sr. José l.ou 
renço de Almeida, commandante do lialallião 
desta capital, puxou da espada para em for
matura pranchar 0 gtiarda nacional Antonio 
Pedreiro, que briosamente o rejwllin com a 
baioneta <|ue trazia á bocca d arma Não toi' 
só então que os nossos heróes deram copia

j  "  k

estratégia,
*s, so com  o 

fira de serViroin-so dívvós corâo instrumento
eieiçao p rira a r ia i;iu i‘S[)r®  

zai, nos vos peuimos. essa w ̂ /v/ insiniiacfto. 
tao nêgrá cdtno à cor de quem vos quer il- 
ludir.

nesta tèrrau

Quando 0 Sr. Doria governou <>sta pro
vi ncia. por uma i nlundaiht suspeita de crime

fói levado as p risò es pub licas. 
, o eapiiísem

xo 
miào

.  < a seguinte os lene
» 1 * *

^ 1  r

tencerem ao 
essa í

da Fonseca Tinoco ilW M iillM f
por se

contra esta- prisão ; e o que motivouauma
»foi a eircunistancia (ielleç per-i 

> nortista Foi durante 
açao que 0  chefe tios iinprovr 

»si. por occuj>ar o iogar 
de secretario do governo, queiía obrigar os 
amanuenses de sua siMTetaria -̂aeüdirètó^áiis- 
re|K‘tidos toques de sua campainha ; e <einos 
dias 8 e í) do corrente mez que o 
reitb de S . Jose /qiie --quai.outrp•negrinlioílo 
Japào. se constituiu propheía ainenrára nm» 
processos de ros|>onsahilidàde á mesa paro 
cbial de Papari. quando innstravaqueh^rfe- 
jeitar uma cédula dê a l g u m a --Vj 
apresentava para votar mas quMtMseaclia- 
va qualificada ! !

Longo e bem longo já vai o nosso conse- 
peloqnal e s j t é r a m b s n a i >  tcme% 

dq arretas, e sorrindoI das 
reis reconciliada 

s. certo de que. <
6 m ürî q..';:ev; ea

,s. . •• . çç 4 . •

--. -V#:

lt .

i  ' .

•i 7T r\\m, s s.* s

/ - *.v • r.;. •. v. •. cs v j
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0 AKiH.HK.IKO

JiiKC.ÀO I'l KLICO

I) Alonço Kangel de Aimo<:n;tas.
Formado e con.summadoei» mil carola*. 
Memhrodu [»artiili* liberal 
Que a niiiffui m (Itscjti fnzrr mal.
Querendo o voto livre "araniir.
1 - ^  • • • . ^ » . .  .................................

ir certos absurdos extinguir V
Manda que na próxima eleição 
Se exeeute a seguinte resolução,

• - v '  • • • _ . -  • • • . • . , •  • .  s  •• '  •

Convindo que, durante todo o processo
eleitora! que tem de principiar na ultima do
minga de dezemhn> do corrente anuo. haja a 
mais ampla liberdade no voto do cidadão ; 
que asurnas Ilie sejam favoráveis; que o mé
rito seja devidamente apreciado; que alei te- 1
íiha prompta e liei execução, e que os indi- :
viíliíos íjue delia s(‘(lí»sviarem solírani uin st1-- ! 
vero castigo, pois que só por estamaneira po- ! 
dep»4v os altos interesses da sociedade ser ! 
mantidos em toda a suã'plenitude : resolve] 
que asassemhléas parochiaes e mais autori- I 
dades publicas cumpram. resj>eitcín e religio- i 
samente observem os seguintes artigos addi- j 
ti vos aos das inslruccm^s eleitru*ai^ ([ut*. C()in j 
data d c 28 de setembro lindo, foram puldi- j 
cadas no primeiro numero do (Inarda n \
nal multicores.

O almirante de LoU:* meu -sverelario prt \ 
ruão r conselheiro-mor. assim o tenha en- ;

>-e.façare\eeutar. -9 - Aloneo. ■■
Artigos additivos aosdasinstrucçòeselei- | 

toraes publicadas com data de 28 de seteiu- j 
bro ultimo. !

Art. 8 ; As mesas das asseinbleas paro- j 
ehiáes não terão independência! Suas deei- j 
sões não serão terminantes, e nem mesmo j' 
terão o direito de verificar a identidade dos \ 
votantes ’

Art. Vb Os actos das mesas parochiae> 
dependerão depré\ia approvaeào -dos juizes 
de direito, que }H»4erão responsahilisa-las. 
quando entendam q n eellas se desviam dosJ 
int«.^es^salo:.partido;/fir>cr//A-\-;;.' ■

Art líb O vofo do cidadão, para sim* li- 
vrc. c preciso quesiqa comprado a dinheiro 
de contado, e que a respectiva cédula seja en 
treguo á hocea da urna eleitoral. ou pelo com
prador. ou poç qualquercabalista do partido 
liberal/:

11. Apparecemlníqualquet ddadãug 
om o lim de votar, embora iiao seja o pro-ij

, a mesa paròcinal ãcceitarã á § j  
a. se nisto convier o juiz de idiruiio

Art I d . Ao caso de haver no lado con
servador maioria real de votantes, poderá o

esig
r na capem 

sus dos Passos, com o lim de. pela alta noite. 
empanzinar a urna rorn tantas cédulas quan
tas bastem para obtei^se o triumpho do par
tido em minoria.

Art. 14. Para que tenha logar a dispo
sição do artigo antecedente, poderá o parti
do liberal, ail eautefam, mandar fazer ás oe- 
eultas tres chaves, ãlémdasque devem iegal- 
mente serontregues aos respectivos mesa- 
rios.

Art. 15. A força publica ouvirá sómen- 
te a voz do juiz de direito, e não se prestará 
ás reclamações dos membros das mesas pa- 
rochiaes

Art. Mi. Os cliefes do partido liberal b 
que virem que nào podem ganhar qual- 

quer eleição, mandarão que o promotor inte
rino (lo termo a que ellas pertencerem de
nunciem ao qiiinto suppíente do juiz muni
cipal por crimesinventados contra os cida
dãos que lhe forem .infensos, incluindo neste 
numero odeiegado de poliria a quem lhe man
dará Idra de horas cercar a casae prender 

Art 17 . Logo que se reconhecer a inép
cia do partido - liberal. um dos respectivos

V-

cii(“it“s exclamara pela maneira SeguiiUe : -  
«' Tanto dinheiro que gastei!... Tantas pas 
saibas que dei; trezímtos votantes dê outras 
freguezias! . e pa>sar agora por esta decep
ção Aeste sentido/'fará o seu prolesio
de promovera mm abaixo assig-
nado.

\H  . 18 .  Pica de nenhum êlíeito qual- 
(jut>r lei ou ilisposi(*ã() ipiicse íq>pozerás [«‘e-
se111es instrueçòes ebki forai*s.

(latos Brancos. 28 de outubro de I80Ü 
I). i Intiro.

0 U(*-so. e corra como lei
rante l/de.

Mnn
' r!S-

VO I.

Art

sua c 
da loi ' i

i.í ÍT

Cf as
12 üs votantes que recusarem ve-

s TIo'-:MHiuÒ: libei aL serão i
l . O #  « i

Tm;i rat ta de Nova-Lru/. nos refere o 
si.,güihto.vJiiiu;-jijl.gamos.,j'mhven 
erever : .

Aqui perdfunos as eleiçiVs. não
- porque devessemos [HMaba*. senão porque
- ellas se lizeram êih nome do governo. Pri- 

meiram(\nte o Menezes e seus ( amarada 
de ante-mào diziam qin‘ o l)rlJhníhdàq hp 
via dê dirigi-lãs^ e quê  o jn\z ihvdivêítofe

aqui para <
s. A miricínio imeou-se a

:

■í

:íí!aeiowMeuncao»0i*as(>ií 
terão alvará de mltuda ilepois quê rêcí>lbe- * 
rem na nrna a lista ouO^lb#  for <1 àda jndo :

e  -

• i r /

c l  I I  l i  t

« rês . ___ _
sênanl nianos;

(deiçòes (Mn̂ gou o 
|K>is apresei)toíi-seo unz w  
vo começou a esníoreiavr. log • <̂»0’ \ioira-:

se os boatos ̂ r̂̂ ovdiá.;idãS:ffl̂ iMves■
'  \  ' - i - i . - . v .  r  f :  , .  1  v ê v '
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qüandô a maior partidos votan(es se a c h a - J < . ís 1;is■■■■■:cii'.r11111sia11cií*s.--p<íis-̂ -foi ihhh^ -  
va na matriz, apresentou se o juiz de di- | do intemiameiiU! pro<*urailor-íi^c.?icl.i fazcu - 
reitcvréfe7 retir&çdodo o poYo para fora da | dageral o da fazeiidn provincial. Sena díé- 
igrejávüé deu ordern* pára qué o destaca- | ga! essa nomeaeao.? I.éde os avisos a que vos 
mento tomasse conta das portas da matriz :'\ referis, e que tivestes tanto trabalho dfvpre- 
além dos soldados quê dentro e fora da I curar, o vereis que elles não estaheh*eetn Hi~ 
matriz Sê conservavaiH em eãd:r|)orta. es- coinpabilidade absoluta no exercieíq desses
tiveranl sempre dous com baionetas caia-

- das: cada votante antes'de. entrar-nà-igreja 
< era corrido e examinado ; os membros da
- mesa tamliem foram corridos. depois de
- reunidos em mesa. Os sulistas diziam por
- todas as partes: =  0  governo e nosso ; ha 
( de sr* vencer as eleições.;— Foram estas as
- ordens que o juiz de direito poz aqui em 

pratica; 0  povo ficou-em desespero; e ain-
- da se gritou: =  Fóra Moreira, líran-
- -dão que hão é votante: se aqiii na o' es

tivesse o tenente-coronel Yillar. que tra
tou de accommoílai o povo. o n<»g(>eio jiao 
havia de ficar só em palavras

- Foi hem mal permiítidn *> presidente 
mandar para aqui o juiz de direito, saben
do que elfe é um partidário eego dos su- 
lislts * Nós estamos determinados a levar 
tudo isto ao conhecimento do governo ge
ral e ao presidente para-ejlo saber o que 
aqui fez-se emseu nome Ve como nfm te
mos aqui quem arranje -estas- representa
ções, até o dia 2:1 dp corrente ahiha de 
chegar F .. .. para trlfer desíe negocio.

4 '
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(  7

í<

douscargõsllreóõ 
evitfTsenqme que for possível 
mo i ri < i i V í í Ijj ï o f < > s V ï í ‘iMÍnVide Vihãém^
< I e s liai I outri na qu e, na fa 11 a < I i IjjÕsSõã s|i i aV 
luTitadas e desoeeiipadas. nao possa o pro
curatlÕr-liScãl (lã fãzéndéfpnVv^
terinãménié iunnéadõ: j í ï i:í " ;ï  ̂i>Vi ï ioiï̂ 'i i í f ̂ 1 f ÿp; â Viï

=v t li'osf iquH'ïï r i iVeï I ÍVí z rr 'i ü 11 í i | > í-i..a 'I fí * V ji r i
í lo essã iióhiéteãd '? €̂ iï p« í tïjjwp I ïïiiiVi
to do elTectivõ; e lï'̂ Ô'ïjj'ïÔï̂ rlíi^ |ijlo íi ' i Ii*V

:■ v a g < * ; V;--■ SVVé : V:;
<.. >' I'* j * :'v'"'c > 11 f fJ<'î ï V-i: S'< ' < "j 'í:l < * 1i 'ü '* í 'Vc; "l'ï lí* ̂ i'* I ' | V J'f I vNv' ïïi'i: vj 

Sr; |jrV <m
ii()inííã<;ãõ ,| que f não jiií; í i ^

ï-vos s « »'ij p̂ > * ii u'̂  ï ïfe I í s
<Ia<le ? Porque recorrestes a Sein e Ih;m í céãtiI1Q
: - ri ‘ A ï tif'i o"sSeJS> < Kc í iÜ 1.V * ÏF c I j ci ï tïi* v-TFii ii ÍV iuu
ilIegalVdevVeF Wi 'S V í í v; -1 i > ;t t |vi V ? ' ï H'« *i 11V : V's;; V e £i ï ; í ã v j: 
Î e il ( I e S ?(*( í rí ig i *í u ;fji ã i ã fãs ŝi í í'I j >'Ft i< : í m I 'r.v Ví ri * 1
■a ■■■■■■ \ãoíã;ãiõ1;M<^

<1 iii z<1'sÕ >s| é  i ï id aV ï o ri iliijf^^
( At\ 11 ia F i gueii e< i õ;|d.ï i i i î T il j  ;;i:és j u V iilV|e I f  p e lof
fiiôt'o';= (îïfVKslnÎïâfiVm <-jaI da guarda nane

( liai, que lambem é empregado publico. ev ■* - 
Sâite tamtem^ que u m il I h o de j ni i o j rend o e o u j i * nron e n te a ni ho s n s ! og a re>. f *

e Gureia, da Serra do Pires, coin liFaimos; | aíxumulandó ambosos''Vencimentos; 
como se mostrou com a certidão da idade, j Primeif amnite nao éo preseleeí
entrou «o ntinierõ õos vereadores v e um 
filho de José Luiz. ; com menos de 22 an- 
annos. tóindeiio juiz de paz; f)e\o dizer- 
lhe que o mesmo J'ose Luiz. que foi juiz dt* 
pazv na junta iJe quaiitií íu ão  ̂qualificou o
filho, ainda menor, para que fosse elidlo. 
como foi, Tudo vai 'de-mal a peior.

** i ia ï U'I ü -
vi nc ia ( p i e n M1 es igua O oflicial !q ueld e|éV I í  | |
:lãcãéiVt*l I fplj®
î ãojõf ÇÍh ÍMiiíim I ani®d õ|Í >fV1 í IvfiTïfÎiCT WV!
tacar este Ou arpmlle : porlánto; ]u>r e s t e  !a 
do é immerí‘cída a ciuisura ã S. 
o av i so ; i <| 11 e a I j 11 d i s, - ■ r é f c r e - s't; a e m p i e g, e 
dovgeraes ; e (üHão I|em vòdesqwe «»(»inor**- 
g ; i d o ge r a I t i ã o pó < I e , < a rm <> o] tieial d g u.ã u t 

resposta a s PERíiu>tas iWiM.iw Iis ptT i;m j nacional destacado, exercer îniîdîâüleîijîcrî 
SEU X. 3 fazo <;i \nn\ vu.invvi. ; ivu‘ri. . j te os dous togares, e arcunHdar;õ> respeêfi-i

CJ.I« VosS«T;'íi;í:i-'’ ' o s ' ,'nnm''"ío"-'l'!,‘ >ito m»..
meado iiUerinaiiiente prócurador-fiscal da 
í hesõiirariã dêftzemlã^tínFátiie o impedímen- 
to do effecti vo ? Existia por véu tu ra n a t*a |ii ta I 
algum bacharei t e  
<3(êssé Cecaitir ^nõnieaéãov 
fívÔ  Dt, <la ins -
Âiççã<)^puhlteãéllilfe
v f d i ç e n a a í l o i é sem e- 

da poíÍ€Ía, leiite de geoinetiãa, e atémi
eèiíâ;-;.í̂ ê|ÍpfeS9tâíg ' jãis-;. cat lei ras

ria está des
de direito. ê o J)i\ Octaviano 

%-up . é ç i p a f  subsli-: 
tuto.

cofré ; mas um empregado provincial '.que, 
eoi 111 n  dl i e i a 111 a guart I a nacionalf< t z p a i : i e i \ ç 
um d es t a Ca i n t* náí> \ ia ca j i i I a I. p m i e evo rc e f 
sim i|l t ã t u *a i ne 111 e os ( lo u s !  ti g ; ire >, qic? ! i do 
d esse e \  e re ici o ml < ï res* i ! t a r c i e t ri mn * o> 11 î » 
sérviço puhliiTK é |>or conseguinqeaec'u'iiffihtr 
os respect i mis > encimemos, coinoxos 
uios pr<>var (v(>ttv avisos e ordens bem mo 
dêfituísé̂ V--'--. :é

Fostes in fel iz, eollega ;:;:;eriatSif̂ ;r'0;;d,HHç
íj ùf?e_*| is /,** Jvx-inyV î^

Outra Vve zrVétlecéiãiV |>iãidentéq>Wr
acontecer o mesmo.

F um conselho.

c

: P * m í»
ace ;V asstin como v

hôifô-éstavâïïïÂ
í-mprt^sW^^
i--;e ■ : óre.


